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Ficha de leitura: 
Capitulo 5
Do armário ao curral: neo-estereotipia em In &Out
O capítulo escolhido pelo o meu grupo foi o capítulo 5 que tem por título “Do armário ao curral: neo-estereotipia em In & Out” pelo autor Shirley R. Steinberg.
Neste capítulo é apresentada uma crítica por parte do autor a dois filmes, do mesmo realizador homossexual Paul Rudnick: In & Out e Jeffrey, e as diferenças entre os mesmos.

O primeiro conta-nos a história de um professor que é mostrado ao público como homossexual por um aluno e que tenta provar que não é gay, mas acabando por se aperceber que realmente o é.
Já no segundo filme, Jeffrey, é a história de um homem que aceita a sua sexualidade a todos os níveis, pois a sua vida sexual é muito preenchida, sendo que é um homem que adora sexo e não tem medo de admitir. 
O filme que obteve mais sucesso foi o In & Out, onde nunca é retratada uma cena de sexo, sendo que esses tipos de cenas poderiam ferir a sensibilidade dos espectadores heterossexuais.

Neste capitulo são discutidos sobretudo os efeitos negativos que o filme In & Out (1997) cria na tentativa de liberalizar a queeridade.
Neste filme o autor pretendia introduzir a homossexualidade como estilo de vida alternativo, ou seja tornar a homossexualidade menos menosprezada. A intenção do realizador é então suavizar a queeridade para que esta seja aceite. 
Porém, a abordagem que ele faz da queeridade no seu filme é defeituosa porque o realizador utiliza defeitos de carater atribuídos à homossexualidade para intensificar as suas personagens queer. Ou seja, a sua intenção de normalizar e suavizar a homossexualidade falhou. Pois, no seu esforço para atingir o objetivo, “Rudnick reesteriótipa as personagens e abandonamos o filme não mais inteligentes nem mais esclarecidos do que quando entramos.”
A presença dos media na sociedade assim como a indústria do cinema pode influencia a refletir sobre certos assuntos. Neste contexto, no que toca a filmes sobre homossexualidade muitos deles são feitos para suavizar o choque da homossexualidade e favorecer a tolerância, no entanto acabam por apoiar estereótipos homofóbicos como aconteceu no filme In & out que acaba por ser exemplo de uma pedagogia errada, como refere o autor

 Neste filme existe um personagem chamado Howard que tenta ao longo do filme afirmar a sua masculinidade, no entanto não se apercebe que é a que é homossexual. Quando este personagem se assume como homossexual, numa das cenas finais, é despedido, mas os seus alunos protegem-no querendo mostrar que naquele filme a sociedade acreditava e defendia a igualdade – “se o Howard é homossexual, eu também sou”. ´
Assim sendo ao longo deste filme demonstra-se que a homossexualidade só é aceite se for engraçada, identificável e dessexualizada, ou seja, não se tenta problematizar a essência da homossexualidade autêntica, assume-se antes que todos os homossexuais são efeminados e artistas pela falta de virilidade. "Apesar de dar um passo em frente relativamente à tolerância, um filme como In & Out dá dois passos atrás."
Rudnick erra ao tentar suavizar a temática do filme com personagens cómicas e cenas ridículas e deixando o publico continuar a pensar como sempre pensou, oficializando ainda mais os estereótipos.
Pra além disto, ao longo de todo o filme o ato sexual está ausente, o que origina a grande crítica realizada pelos autores deste livro, que explicam esse facto dizendo que” o ato sexual seria ultrapassar a linha da decência heterossexual, a linha que define o que a homossexualidade poderá realmente ser. Não estou a reduzir a homossexualidade apenas às práticas e preferências sexuais, mas na verdade, ignorar os aspetos sexuais é querer ser cego quanto à essência de ser-se homossexual”, daí a inexistência de relações sexuais no filme.             
Ao longo da leitura deste capítulo fui constantemente me perguntado o porquê de o título dele ser “Do armário ao curral: neo-estereotipia em In & Out” sobretudo “Do armário ao curral”. Passo a citar a explicação com que me deparei: “Os filmes de Rudnick ajudam os espectadores a aceitar a revelação da orientação sexual, o sair do armário, mas encurrala a queeridade num espaço contido com atributos definidos e sem sexo.”
 
 Em jeito de conclusão, In & Out ajuda os espectadores a aceitar a revelação da orientação sexual, a sair do tal armário, mas no fundo com o excesso de estereótipos impostos e papéis erradamente atribuídos aos homossexuais, encurrala a queeridade num espaço contido com atributos definidos por heterossexuais.
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